
P O R T E P A G O 

O noticiário quase sempre com 
limite de espaço em jornal, no fei-
tio do nosso. não nos permitiu fa-
lar mais nada aòbre dois nomes, 
que a Hisiôria do Espiritismo 
Franja no guardou com carinho i 
saudade. 

Sâo *les Olivio Mendonça e José 
Miguel Serrano. Dois nomes res-
iyeitávei», duas individualidades 
expressivas. Representam, sem fa-
vor, vágina» valorosas dentro das 
citações de nossa confraria. 
No meio de nossas atividades fo-
ram iles colaboradores inestimá-
veis pelo exemplo e pela dedicação. 

Olivio Mendonça e José Miguel 
foram obreiro» anônimos, mas 
conscientes de seus deveres junto 
da causa espirita. Olivio era o 
caráter retilineo e o estudioso me-
tódico. José Miguel o bondade des-
feita em confiança serena. 

Olivio Mendonça sempre se hou-
ve com probidade e modéstia. Tô-
da a as associações bencmerentes de 
nossa terra receberam dile estimu-
lo e apôio materiais. Homem des-
prendido. Sua vida, enireçue aí 
trabalho. sempre respondeu ao 
ponto da labuta. Exerceu a pro-
fissão de barbiiro e aprendeu^ 
humildade como enriquecer seus 
conhecimentos. Ünico filho de nu-
merosa família, soube ser arrimo 
de suas irmãs. Tornou-se espírita e 
nunca fez prevalecer seu modo de 
pensar entre seus familiarts. Com 
o passamento de Da. Umbelina, 

montou êle sua vndiKha, na es-
quina da Run Ah>iro Abmneke* 
com a Felisbino de Uma. So rr-
ianlo. seu pequeno empório liara 
comprimido entre diversos negocian-
te* de maiores po*sibitidude* e-
conbmicas. mas flírio era o ener-
vo crente, o homem *--rj ambiçãoí 

Continuou sem pressa, petis nabies 
que para sua subsistindo t de 
outro» que dependiam dèb não 
carreia entrar no romo estreito dos 
svnegaçôes inconfessáveis ... 

Vitimado por ocidente que aca-
bou por dar-lhe passagem para o 
Piano Espiritual, Olivio Mendonça 
famals recriminou o agente da-
quile imprevisto. Aceitou sob tne/ii-
da dt homem evangelizado tôdu 
assa sua derradeira prova rio 
mundo físico. Por fim. seu próprio 
desencarne garantiu ã fisionomia 
tranquila aquêle sorriso dos que 
sabem vencer, na vida, as provas 
mais cruentas. . . 

B nesta mesma ejneção de hm-
branças temem o nome do com-
panheiro José Miguil Serrano, ve-
terano das lides espiritas de vossa 
cidade: Velho e austero-, homem de 
princípios sadios... A firm na de 
sua crença e sua fé eram quais-
quer objetivos sagrados numa videi 
cheia de definições. Colaborador 
disde as primeiros iniciativas, em 
favor da Casa de Saúde * AllAN 
K A RD E C». de Fran*i, iestêté 
presente sempre em todos os 
momentos difíceis deste hospital. 

passou á presidência do Templo \ Junto de stu corpo faliram rti-
Espirita «Vicente de Paulo», de \ versos companheiros, que nvulia-
nossa cidade. Depois enlrrçou.se á \ r f l' n  b e m ovalar dessa criatura 
construção da nota sede dessa ca- abnegada. José Russo teve eshi er-
sa. Hinguém jamais lhe perguntou 
quanto lhe custaram os tijolos, os 
portais, as telhas e os demais ma-
teriais daquela construção simples, 
porém «Mente. Tudo ali estêvs 
sob suas expensas. 

Mesmo eistim, não faltaram, en-
tre o * próprios sócios dessu casa. 
os que lançaram contra êtse môço 
punhado de aleivosias. Mais lards. 

AMIGO LEITOR 

Colabore na propagação da 
Doutrina Espírita, coo seguindo 
uma assinaturs nova para êste 
Jornal. 

neata cidade, em 1958, s«r viu-

se do Abergue Noturno, do Sa-

lão e do Palco do «Judea Isca-

riotes», durante oa dias do Con-

gresso, pernoitando nêlea diária 

mente maia da aessenta peaâoas 

daquela aetta, vinda» de outras 

cidade*. 

— A Igreja de Nossa Senho-
ra daa Graças, essa mesma da 
qual o preclaro irmAo Vigário, 
de seu púlpito, pelo mtcrofon», 
aconselha * nfio ajudar o Lar 
dos Velho*, Igreja que represen-
ta obra de Fé, conatruida pelo 
humanitário francano, Sr. Nicola 
Archetti, foi inaugurada na da 
ta pré fixada, devido a nossa 
colaboração, colocando d dispo-
sição do construtor, ar. Bene-
dito Maniglla, dois vagõ*a de 
tijoloa . . . 

Esta relação tem* apenas o 
valor de mortrar ausência de 
sectarismo religioso quando se 
trata de fazermos ao» outros ç 
que quereme» que nos façam. 

Ajude também, Sr. Vig&rto. 
em vez de colocar pedras no 
caminho da fraternidade hu-
mana. Venha viaitar oa aeup 
crentes católicos que se en-
contram em tratamento na Ca-
aa de Saúde «Allan Karde». 
Uma visita <*o Pastor terá um 
granda confôrto moral para 
quase duas centenas de católi-
cos 

Ajude agora Sr. Vigário, pois 
que amanhã, na roda dos de»-
Unos. quem sabe o que nos re. 
aerva o futuro?! 

Qoe Jesua o ampare e ilu-
mine, a fim de que sua glorio-
-aa missão de condutor de al-
mas, poasa ser bem cumprida!.., 

pressão, e/n í ô r ao dêU- • Homtvs 
da fibra e sentimentos elevados 
como de José Miguel Serrano re-
preae>ntaram apoio moral de que 
realmente carecemos para a con-
fiança em nossa profissão d» ré». 
Foi companheiro sempre pronto de 
José Marques Garctei, Entre nutrm 
como Oranero. Cintra, Rafaçl, Da. 
Carmem. Gonçalves e mais um t«m 
número de criaturas decidida\ 
estabeleceu reteiro firme por 
trabalho emancipador. Tio José 
Miguel era déssseyíbêrice>s francos 
leais e sinceros, onde a teimosia 
era virtude. Seu início, como la-
vrador, no lirasil, toi dos mais in-
gratos. Mas sempre colocou os 
benm espirituais acima das vaus 
conquistas materiais. Encontrou 
no Espiritismo, conforme muito 
vez nos afiançara, o confôrto para 
sua ulma entêrma nostálgica e 
órfã das coisas afetas d justiça 
perfeita. José Miguel Serrano re-
presenta para nós a pontiftcaçdo 
de uma trajetória gloriosa entre os 
valores tão escassos no panorama 
humano. Um dos sócios de amor de-
clarado ao programa da Casa 
eie Saúde •Allan Kardec», qvrr 
pela assiduidade aos seus traba-
lhos, enqwmto lhe permítirum as 
íbrças físicas, quer pela pontua-
lidade nat quota» mensais que 
eram cabida». Sô deixem de : Uitar 
Csse nosocCniio quando t-ntre*ndo 
em anos. sua vontade foi sup% ra-
da pela deficiência do corpo al-
quebrado/ 

José Mi f/w l e Olivio formaram 
duas colunas valorosas e. como 
anônimos, foram dois balvarlrs 
de sustentação d causa do E-piri 
tismo. Os moças devem conhecer 
de. verto êsses dois exemplos ele 
eficiência e coragem. Sempre fo-
ram modélos d" homens esclareci-
dos e independentes. Se José Mi-
gu»l Serrano tinha todo seu ca-
rinho voltado para Cerni eie Saú-
de -Allan Rardcc,» Olivio Mendon-
ca era o companheiro dedicado 
junto á União Municipal Espirito. 
O ideal da unificação inscinara-
lhe de tal modo, que dificilmen te 
encontraremo» criatura mais en-
tusiasta pelo anseio de sermos 
uma ünico família indivisível e 
útil á obra de Deus. na Terra. 
Pelo que peidemos avaliar os dois 
companheiros representam pontos 
de referência e apòio ds ativida-
des doutrinárias no ambiente 'ta 
«TERRA DAS TMtS COLINAS». 
Ambos deixaram ésle orbe rio mes-
mo dia. Firam inhumados no 
dia 9 de julho de. mi ma* dei-
xaram traço» marcantes de valor 
espiritual em diversa» agrcmiaçfíe* 
de nosst» cidade E t** dois um con-
finam cOm os propósitos cristãos.. 

Agncl» bfor*to 

CAM d« Saúda «Allan K*rd«.c» 
Pons S3]a 
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Cr i s t i an 
Site artigo de Joté Russo, 

dirkwo ao ilustra vigário da 

Igreja N. S. dal Graças, pu-

blicado n a * co l una i de nos,o 

estimado colega «Comércio 

da Franca», em tua edição 

de 29 de Julho, objetiva es-

clarecer alguns pontoI no, 

quait o Sr. Vigirio se baseou 

para hostilizar as obras espiri-

tas, principalmente o Lar da 

Velhice Desamparada. Pedimos 

uènia aos nossos colega, do 

"Comércio* para transcrevê-lo 

nesti edição de «A Nova E-

r».» 

Amlgcs católico« nos infor-
i m n que o ilustre vigário 
la paróquia N. S. dts Graças 
sfcá concitindo oa seus fiéis 
nãá auxiliarem, da maneira 

lguma, «a obras assistenciais 
íe nossa cidade, construídas 

dirigidas pelos espíritas. 
O piedoso sacerdote, ao to-

nar semelhante atitude, por 
erto Ignora as finalidades hu-
nanltirlss de tais dspartamen-
oa, e que se destinam a todos 
(Uantos ee encontram na dolo-
osa contingência de recorrer 
i caridade pública. Sabe, po-
ém, qoe a caridade n lo tem 
ronteiraa e sua divina iníluln-
la psDetra todos o< templos 
eligtoiop. onde aa reúnem os 
Ilhas de Deus pira a oreçSo 
m comum NSo estranhamos 
i trabalhe ingrato e antl.cris-
i o do banquiito pastor de ai-
nas, ao lançar, de sua Igreja, 
'eemante apêlo aos seus paro-
lulanos. para nSo ajudarem 
LS obras espiritas, nu caso, o 
LAR! DA VELHICE DESAM-
'ARADA», em tua fase final. 
lecoe|endações idênticas, ou-
ros caridosos vigários e cul 
oa v tftliaionários ji fizeram 
los católicos, n lo só para não 
r o l a t i o r a r e m f l n a n c e l -
a m e n t e , como também nSo 

nanterem relações de amizs-
1* com espiritai, protestantes, 
naçons a todos os considera-
los Inimigos da Santa Madre 
greja.' 

O que nos cauta espanto é 
i modo de alguns padres en-
iloaram o amor ao próximo, 
exemplificado por Jesus, a 
]uem julgam servir, usando o 
irocedimento próprio de ou-
ra* fases da humanidade, cm 
lual eterna evoluç&o. Nosso 
3'<a»slto, Sr. Vigário, n lo t 
:rlttcd-lo e nem expó-lo ao jul-
pUlisrto popular, mas t io tò-
nents esclarecer tantos pro-
blemas que o 8r. desconhece, 
! que se passam no reduto da 
niséria hamana, no anfiteatro 
1o sofrimento, onde aa orgsni-
EaçOes esplrttss se esforçam 
sana proporcionar à leva do 
Bfetúnlo, acolhida e trata-
nento condigno a humanitário. 

Ademais, irmão vigário, um 
adSlstro do Mestre e Senhor 

i smo I n 
J O S É R U S S O 

Jesut deve exemplificar em 
ações, o amor, a tolerância, a 
boa dijposiçfto de servir sem-
pre ao rebanho de peregrines 
da vida, com devotamento. re-
núncia e humildade, mui espe-
cialmente aos que, embora nSo 
pertencendo á sua Igreja, com 
ela colabora na assistência aos 
seus fiéis. Estabelecer uma li-
nha divisionária na prática do 
bem, por motivos religiosos, 
não só contraria a lei Divina, 
como, mais ainda, Sr. Vigário, 
retrata inverióes dos preceitos 
do Evangelho, desrespf liando o 
enaino de Jesus, 

Lançar o anátema, o Insulto 
ao trabalho alheio, na renda 
do bem, com espirito de mór. 
bld® sectarismo, erguendo bar-
ricadas de clamorosa Injustiça 
aoa departamentos assistenciais, 
convenhamos, Sr. Vigário, é 
praticar o cristianismo ás aves-
sas. Fsz o povo pensar que o 
Jesut, a quem o clero reveren-
cia e cuja doutrina propaga, 
n l o é aquéle que nasceu na 
manjedoura de Belém, o mes-
mo que mais tarde recomen-
daria aos seus Beguidores, e a 
todos os que 6e diriam seus 
discípulos, que «amasiem ao 
próximo como a si mesmos»... 

X x X 

Ouça, irmflo vigário, uma 
verdade aoberana que V. Re-
verendíssima ignora e, por 
ignorá-la eatá cometendo fal 
tas e clamorosa injustiça em 
nóme de Cristo, que era mamo 
de coraçle, o simbclo do amor 
e do perdlo, eque aqifilM que te 
dizem seus representante", de-
veriam Imitar para poderem, 
com autoridade, falar em seu 
nome. 

A Cisa de Saúde «Allan 
Ktrdec» abriga permanente-
mente cérca de 200 enlêrmos 
mentala. Noventa porcento sâo 
católicos romanos. Recebem 
assistência carinhosa e não se 
lhes pergunta onde, quando e 
como perderam o uso da ra-
zão! Ao enlouquecerem não 
procuraram as Igrejis nas quail 
casaram, foram batizados, cris-
mados e participante! do culto 
e das cerimóniss dêtde o bêr-
ço. 

Por que, Sr. Vigário? Por 
que os doentes mentais do 
catolicismo não procuraram os 
redutos de sua crença? Aca<o 
nio seriam atendidos na hora 
amarga da provaçlo? Nada di-
remos. Elea mesmos dirSo por-
que correm pare aa lnatitul(õsi 
espiritas, certos de serem aten-
didos fraternalmente, • mais 
ainda, em caráter GRATUITO, 
pois que o doente pobre tem 
direito certo e adquirido. 

O Albergue Noturno, tam-
bém combatido pelo vlrtuoao 
Frei Manuel, está cumprindo 
•ua humanitária finalidade, a-
tendendo aos itinerantes pobres. 
Até asta data, etrea de 12 mil 

pessots, entre homens, mulhe" 
res e crianças, la pernoitaram 
A ficha de reglatro acusa 
imensa porcentagem de católl-
eds, mais de 90 por cento! 

0 Albergue recebe êsse» Ir-
mãos do infortúnio, em nome 
de Cristo, dando-lhes um leito 
decente, num quirto confortá-
vel e arejado, um lanche firto 
pela manha e A noite, e . . . 
tudo de graça, tfinguém nada 
paga na Casa de lórfa a pente.'!! 
Se não existisse o Albergue, 
obra desnecessária ecom obje-
tivos de exploração, no dizer 
do btnemérlto Frei Manuel, o i 
sonolentos sem rumo ou con-
tinuariam a perambular pela 
noite a dentro, ou teriam que 
dormir a porta das Igrejas.' A-
gora, o LAR P\ VELHICE 
DESAMPARADA, Sr. Vigário, 
muito em breve será entregue 
aos seus legítimos proprietá-
rios de última hora, principal* 
mente católicos que já estão á 
espers, com pedido! até de ou. 
tras cidades. 

Sua campanha negativa, de 
tão desoladora repercussão no 
seio dos próprios cstólicos, de-
selegante, retardatária e dog-
mática, aconselhando negarem 
qualquer ajuda a fim de dota-
rem nossa Franca hospitaleira 
e cristã, terra que não é teu 
bèrço, Sr. Vigário, — de maii 
uma obra de Imensa utilidade 
pública, retrata um cristianis-
mo invertido, pregado em no. 
me de uma Igreja que tem 
Cristo como seu patrono funda* 
dor. 

X x X 

Saiba, sr. Vigário, que ai 
obras espiritas sempre tiveram 
e continuarão a ter valiosa co-
laboração de lr-nãos católicos, 
de espirito srejado; isso porque 
sabem que na hora da necessi-
dade tódaB as suas portas es-
tio abertas para recebê-los a-
morowmente, em nome de Je-
sut. 

Abençoe, Sr. Vigário, as al-
mas carldosis de teu rebanho 
que praticam o amor ao pró-
ximo. 

A titulo de informação ape 
nas, Seguetr.-le siguna atos de 
nossa coiaboraçlo aos Irmãos 
de outras crinças: 

O Lema do f.lplrttlimo é 
Servir! 

Tivemoa a feliz oportuni-
dade de servir aos I rmlc i prós* 
testantes, auxiliando no térmi-
no de sua Igreja Preebtterisns, 
onde ie reilizam os Cultos e 
Conferências de seus crentes. 

— Os Irmâoe da Tenda de 
Jeius servlrsm-ie dursnte oito 
dias, do Saldo do Centro Espi-
ta «JUDAS ISCARIOTES», 
para realizarem suas reunlóas 
Evangélicas, até que o Tem 
pio em cotstruçlo ficasse pron-
to. 

— O Congresso das Teste 
munhes de Jeová, realizado 

oaalooe eeo-
PffltOADB OS 
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C o n s t a n t i n o L o p es Rodr igue 
Conheci-o quando dava os 

seus primeiros passos na Ben* 
da do espiritismo, trôpego ain 
da diante das poucas letras 
de que era dotado. 

LembrO-me do seu afan ao 
ser fundado o centro «Discípu-
los de Jesus», do qual foi a 
vig% mestra désde os alicerces, 
tendo em vista as acanhadas 
proporções da_salad( trabalhos 
na pequena casa de «ua proprie-
dade, à rua Maracaju. 

Campo Grand' , por essa 
época, vulnerável à.s ambições 
materialistas de tóda a ordem, 
nfio era meio propício á semea-
dura de doutrina de fundo 
espiritual cujo principio é «dar 
de graça aquilo que d* graça 
recebemos», cidade nascida ao 
influxo de correntes migratórias 
díspares e além de tudo com Ia 
ma de El Dorado, carreava para 
seu meio. legiões de ambicio-
sos, dermindo e sonhando com 
o enriquecimento rápido, mes-
mo saltando quaisquar obstácu-
los que se lhes antolhassem c 
caminho. O próprio Constanteno, 
olílro de profissão, não fugia 
á regra e, embora pacato, 
enfileirava na br?gada de fren-
te, disputando um lugar a fim 
de conseguir o maior patrimô-
nio *m imóveis e dinheiro 

Trtbalhor infantigávrl de 
sol a sol, ne s terras dos irmãos 
Caminha, seus compatriotas dâ 
velha Espanha, eis que sob o 
teto dos galpões do sitio «L^-
geado» manipulava o barro, 
transformando o em tijolos pa-
ra a formação do povoado, e-
clodindo sob as paralelas de 
aço da Papura - Corumbá. 

Foi aasim lutando que conse-
guiu adquirir os terrenos doa-
dos ao centro e onde havia 
de íiDdar sua vida material de-
dicada exclusivamente á cru-
zada a qus »e prenieu de 
corpo e alma. 

Porte, robuito, nariz aquilino, 
tez morena de sarraceno, bigo-
de amplo a negro bem cuidado, 
Constantino ao mesmo tempo 
que lutava no árduo trabalha 
erguia sua ptitneira habitaçfio e 
nos fundos, levantava as mo-
radias coletivas que mais tar-
de, serviriam de seus sustento 
matéria!, solteirão e celibatário 
profundo. Conseguiu erguer 
alguns quartos « casas gemina-
da», deixando as atividades e, 
predestinado par sen? dúvida, 
d jno de um olhar forte e com-
preensivo, iniciou sua peregri-
nação pelos meandros do espi 
ritismo. 

Vendendo bilhete ie loteria 
palmilhava por todos os recan-
tos da pequena ridade^arman-
do-se nas horas de lazer, de 
um lastro maciço de leituras 
espíritas devorando livros de 
Allan Kardec pa~», como uma 
fornalha, produzir chamas con-
tagiantes que atiiava aos cate-
cúmenofl que déH se aproxi 
mavam 

Recebendo a centêlha pró 
prl», dentro de pouco tempo, 
tornou se Ifl |rega4er inveterado 
da Doutrin», levando aos lares 
humilde', a »ua palavra de fé, 
como também entregando aos 
necessitados os recurses de 
que dispunh». 

Lá pelo bairro do «Cascudo», 
Chico Quirino, também baluar-
te do centro com seus clientes 
da loja earmazém aquém inci-
tava e nas tertúlias Italo, o 
primeiro médium doutrlnador 
de*sa pequena colméia evange-
lizadora. 

E, como as éguas dc um 

veio que tos poucos se engroá 
sa para transfoTrüar-&e em ar-
ròio e rio, o «Discípulos df* 
Jesus», d e n t r o de u m a 
d é c a d a ? já contagiava 
c o m s u a corrente, gran-
de número de adeptos e na 
sua sala de trabalhos, o velho 
Pithan e outros médiu9, dispen-
diam energias atendendo à 
numerosa clientela sedenta de 
paz e tranqüilidade. 

Crescia e se expandia o 
centro que jâ então dispunha 
i e um salão (o mesmo de hoje) 
incorporado á roinúsculs cask 
onde nascera. Ali vieram pre-
gar, Onofre Batiste, Leopoldo 
Machado, Pietro Ubaldi e tan-
tos outros astros da constela 
ção espírita de nosso palr. 

Na presidência do Capitão 
Flamftrion, brilhou muito, 
havendo nessa época, realizado 
o primeiro grande conclave 
que reuniu em assembléia, 
congressistar do sul do Estado. 

Davf, deasa ferma, os pri-
meiras frutos, a érvore que 
Constantino fôra um dos maÍB 
ardorosos plantadores, 

A predestinação, como fenô-
menos dai íôrças que gover-
nam o planêta, faz parte inte-

grante de cada str fisico que 
o nabita. Ninguém escapa da 
influência 8ob 8 qual nascemos, 
reencarnados ptra cumprir o 
nosso imutável destino. Entre-
cruzam-se os caminhos com 
estradas terrestres e segue CB-
da um o seu rurro a procura 
da meta que lhe foi prévia-
mente traçada. 

Constantino Lopes Rodrigues 
teve traçado de modo inequí-
voco o seu destino, vindo de 
plagas t i o longinques p&ra a-
qUi cumprir as rígidas leis da 
espiritualidade. 

E 88 cumpriu bem e desem-
penhou de modo revelante tu-
do o que lhe foi dado fazer 
durante sua longa viagem na 
terra. Conselheiro irrepreensí, 
vel, semeador impenitente e la-
borioso dessa seara imensa on-
de se chocam destinos rebel-
des, surdo« a todos os rebates 
do além, cujos écos como on 
das hertzir.nas percorrendo o 
infinito 

Cumpriu, a rigor, sua mis-
são nobilitante e se possuiu 
algo de material, deixou acs 
que se dedicem as pesquisas 
da outra vida, certo de que lá 
teria o prêmio reservado aoa 

História do Espiritismo 
Da Emprísa Editôra «O Pen dej alto in terne para todos os 

samento» Ltda., recebemos um 

volume do livro -HISTÔRÍA 

DO ESPIRITISMO», do célebre 

escritor inglês Consn Doyle, edi-

tado por essa Emprdsa. 

O livro em referência, que 

conta com 500 página*, traz um 

sub5tancioso prefácio do conhe-

cido jornalista espirita, J. Her-

culano Pires, uma nota de seu 

tradutor, Júlio Abreu Filho e é 

LIVRARIA E S P Í R I T A 

E M M A N U E L 

Representante de «A 

Nova Era . em S. Paulo 

UVROS- JORNAIS t REVIS-

TAS ESPÍRITAS DO PAIS E 

EXTERIOR = = 

= DIREÇÃO DE 

VICENTI S. NETTO 

B tulnlini Gacaiâvi, 161-4° 

(adir - Sal» 2 13 -

• Ci roslit 4921- S. Paula 

Transcorrêncla 
Foi motivo de grande alegria o 

trtnscurso'no dia 28 de jtlfcO ÚHÍOIO 
a data natalícia do querido com-
panheiro Enio Murillo Martins, 
gerente das Oficinas da Gráfica 
«A Nova Era». 

Nós desta ífllha, deixamos 
aqui nestas linhas, nosso coloroto 
amplexo d e felicidades a o 
companheiro de trabalho e ro 
gamos a Deus para que prolon-
gue a sua existência néste plano. 

{im 
Um livro útil eicrito por 
Joui Russo, c u j a r e n d a se 

destina ao «Lar da Velhi-
ce Desamparada» - ds 
Franca. 

P r e ç o : Cr » 10«,00, livre 

de porte. Atende-se pelo 

Reembolso Postal. 

Emissários da Luz 
e da Verdade 

Obra Psitogralada por 
im i lH IO BtRBOSA 
Esta obra já teve duas edi-

ções com o titulo âe 

' REVÍUCâOOOSPIMS 

Cada volume: CrS 130,00 

274 página« de Instrutivas co-

municações. Peçam pelo reem-

bolso postal 

Cx. Postal 65 — FRANCA 
E. S P A U L O 

que como éle, souberam de-
sempenhar sua existência física. 

Seu espirito, despido do limo 
que toldava sua transparência 
paira, naturalmente em regiões 
iluminadas, descendo, âs vêzes, 
para Unitivo doa que, materia-
lizados peloa seus irmãos li-

bertos. 
Que venhs, de vez em r 

do, auxiliar os seus amig4 
combatem pelos desesp^ 
nêste V8le de lágrimas è ^ 
pedimos a Constantino 
Rodrigues. 

V . d'Ali 

Jornal "A Noya Era" 
0 Jornal da Família Espirita Brasileira 

Orgfio de Propriedade da 

Casa de Saúde «Allan Kardec» 

Rua los« Mirones Garcia. 45) - Cl. Pastai. 65 - Fiança, E S. P. 

Preço da Assinatura: Cr.$ 100,00 

Junto remeto a importância de Cr.$ 100,00 

para uma assinatura anual 

Nome 

estudiosos do espiritismo, motivo 

ésse que muito prazeiròsamente 

o . recomendamos a nossos leito-

res e amigos. 

Os pedidos poderão ser feitoa 

diretamente á EDITÔRA «O 

PEN8AMENTO», Praça Almei-

da júnior, 100, São Paulo, aen-

do preço do volume em brochu-

ra, CrS 480,00 c encadernado 

Cr$ 5)0,00. 

A Reenca r na ça 
«Seus discípulos então, o inter-1 Ai estão os magistrais 

rogaram desta forma: Por que mentos que Jesus nos pro| 
d.?em os escribas os escribas ser preciso 
que antes volte Elias? — Jesus 
Ihps resdondeu: Ê verdade que 
Elias de vir restabelecer tô-
das as coisas; mas eu tos decla-
ro que Elias já veio e êles não 
o conheceram e o trataram co-
mo lhes aprouve. E assim que 
fatão sofrer o Filho do Homem. 
— Então, seus discípulos com-
preenderam que fôra de João 
Batista que êle falara. (S. Ma-
teus, cap. X V i n , v, 10 e 13.) 

Através das palavras acima 
transcritas, Jesus deixou firmado 
o principio da reencarnação, re-
servando, embora, aos tempos 
vindouros, a tarefa de ampliar 
seus ensinos que em maioria, 
eram deixados, intencionalmente, 
encobertos sob o véu da alego-
ria. 

Contudo, prometeu aos ho-
mens daquela época, ainda bas-
tante materializados, que mais 
tarde enviaria o Consolador ou 
o Espfrito da Verdade, para ex-
plicar tôdas as cousas e dizer as 
muitas que deixava de dizer por 
que os homens daquela época 
não as compreenderiam. 

A L M A S A F L I T A S 
Emissá r i o s do Btm no plano dento, 

que socorreis as almas delinqüentes, 
vossas vestes de luz resplandencentes, 

ao meu olhar têm um fulgor Imenso! 

Ao vos vei ir e vir - labor intenso 
pelos escuras regiões, frementes, 

amparanao irmãozinhos descontentes, 

o meu próprio teiror, piedoso, venço! 

E grande a multidão dos sofredores 

que apelam para vós, esperançados, 

de ter a l i v io para os suas dores. 

Almas aflitas, pobres desgraçados, 

que ouço gemendo em gritos e estertores, 

ouv i o apêlo dos'irmãos alados! 

Clóvis Ramoa 

nou, primeiramente, atravj 

missionário Allan Kardec 

em 18 de Abril de 1857,1 

á luz da publicidade, sev^ 

moroso Livro dos Espírijl 

seguidamente, os demairí 

constituem as obras bésic^ 

doutrina espírita. t.j 

A reencarnação constituir 

precioso ensinamento do )• 

Mestre que chegou ati 

rén?, graças ao Cons 

ampliado ao infinito, assim 

fibilitsndo aos peregrinoij 

palmilham a íngreme 

terrena, maior confôrto 

que nos orientam na soluój 

inúmeros problemas, que.jj 

a reencarnação, 

obscuros e pouco compre 

e interpretados em 

com a bondade de Det 

faz germinar a plantinha e| 

rem as ondas do mar! 

Graças • éste e outros | 

namenros que Jesus deixef 

feixades em seu código < 

e sabedoria, embora, em f 

las e figuras, hoje, 

onde viemos, para 

v a m o s , p o r q u e ^ 

mos, enfim, porque uns ^ 

cégoa, surdos, mudos, para-̂  

enquanto, outros, nascem 

tos, «orridentes e felizes! 

Duuen.aí ffl. doá 

Lembrei 
Êste Jornal t edltadc, 

uma Inatltuiçlo de CX» 
(Casa de Saúde «Allan K«g 
Nâo deixa, poi., de coo ĵ 
com a Importância de i">í 
ilnatura. 

Leia e Assine 

A Nova Era 
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U R A S E S P I R I T U A I S 
va / « s u t por tâia a 

ettínando nos Sinago-

gando o Evange lho do 

curando lõias as doen-

fermidaáes entre o pa-

ta f a m a correu por tôda 

trouxeram-lhe todos os 

3, ncorntÁlos de várias 

«í Sofrimentos, enie-

•do», Epilépticos « para-
S e os curou Muita 
«guia ia GaUléia, de 
j , it Jerusalém, do 
; d a l é m Jordão». 

(Mira»: 4-23 a 25) 

época marcante, no 
:.!'jti.-o do plan&ta ter-
ids maia juato e certo 
>9 verdades espirituais 
trazidas ao conhecimen-
m de todaa ai criaturas, 
e estas pudessem me-
iisr afibre a finalidade 
ria existência. 
?ra espiritual, abriu, en 
ortloa do miatéilo e 
çnaturfii, que impedia 
;cta para o âmago de 
Idade, fazendo, asaim, 
iter-açio tntre homens 
os se estabilecease mais 
oente. 

>ros fenOrm-nol tidos 
uto da magia, ou como 
diabôHco sofreram a 
fria e racional da 
que os destituiu da 

r invólucro de «extra-
, ao passo que os espi-
üoDstravam que nada 
íntecer sem a permis-
Jeus. Que tudo, no U-

sa movimenta pelas 
'inaa; e que estas são 
áveisgjá que perfeitas, 
ido na estreita faixa de 

0. que o carro flsioló-
Impõem, descuidando, 

imente, de ai mesmo, 
is malhas de ilusSes 

1, o espírito eterno, cai 
:ulo vicioso, onda ape-
inter«asa a aatialaçSo 
• dos seu» instintos, 
omtolo doa monstros 
orgufto, a vaidade, o 
etc., aendo, contudo, 

lo o leu mala rápido 
mento 

, assim, a necessidade 
a de i m conjunto de 
:vai, capazee de retlré-
marasmo. Eo Esptrltls-
latttado a desempenhar 
listar. 

têocfe é Incontestável; 
fofia é lógica; sua Re-
Consoladora, 
pontoa capitais que se 
para: colimar um só 
dençío do Espirito Hu-

jorqae, o Espiritismo 
t», apenas, em busca 
flagelada na cristaliza-

lentfraentoa antmeliza-
ircéMo se em convul-
a de dor, apresentando, 
Dente, conclusões fllosó-
cientifica?, .passando à 
- »• NSol Como Jesus, 

najisplrlta busca os 
HM cegos, paraliti-
H&rctiloso». oa can-
^Heproaos • criaturas 
HKw asm esperanças 
talas - albergando-as 
sefc| d« Amor. restltuln-
deÉtro de possível, a 
aligria • a Fé em 

<10 Mestre Amado. 
?tndo de tddas religiões 
o . Espiritismo repete 
iraa de boa vontade: 
te», «ir. basca dsa ove 
di&s da Caaa de Israel, 
egai. dizendo o Reino 
as esié próximo, cu-

rai oa doentea, resaucitai os 
mortos, limpai os leprosos, ex-
pulsai oa demôoioa, dai de gra-
ça o que de graça recebeste» 
(Mateus X - 6 a 8.): 

Inegavelmente, tòda enfer-
midade física nada mais i que 

'o reílexo da alma desequilibra-
da, do eapirito que Infringiu os 
Estatutos Divioos. Mas è evi-
dente, que senio como o é, 
t io mateiializado o homem, 
para sentir alguma coisa trans-
cendental no subjetivlsmo de 
sua slma, é necessário que ela 
passe pelo objetlsmo de seus 
sentidos. 

Curando cs órgfiosenfêrmos, 
através de médiuns, os bons 
espíritos têm como objetivo 
primacial de suas atividades a 
libertação da alma dos aeus 

enganos e desenganos, acordan-
do-a da passividade improduti-
va em que se culoca, ante a 
realidade espiritual. 

Busca, desta forma, o Espi-
ritismo atender o Homem em 
suas ̂ necessidades imediatas, pa-
ra mais eficientemente, solu-
cionar-lhe as questões que per-
duram para a eternidade. 

Diz-noa o bom senso que 
um pregador, multo rico, em 
regime de exclusivismo, não 
faria um trabalho produtivo, 
pregando o Evangelho à uma 
turba paupérrima e miserável, 
cujo apanágio fosse a aede, a 
fome e a nudez; suas palavras 
não encontrariam alicerce para 
se fundamentarem. 

Também o Espiritismo, que 
procure solucionar todos os 

problemas da alma eterna, scls-

rando-lhe a compreensão, não 

poderia ser indiferente ao so-

frlmente fislco dos terrlco las 

encarnados. 

Não Importa que do seio daa 

treva« da ignorância, vozes, 

pej&das de desespero clamam; 

«Não devem as pessoas bus-

carem a cura de suas enfermi-

dades no Espiritismo, nem que 

isso lhes traga a fé, porque 

essas curaa são feltss pelo dia-

bo». Ouçamos, sim, a voz cla-

ra e consoladora de Jesus, 

quando diz aos emissários de 

João Batista: «Ide dizer a J:âo: 

(is cegos vêem, oa doentea são 

curado», os surdos ouvem, o 

Evangelho 6 anuclado aos po-
bres», o que era o meamo que 
dizer: «Recocher, i ir e pelas 
minhas obras» - *julgsi a ar-
vore pelo íruto». 

Não é &3ica >e «XClu |VH r>:e. 
ta do Espiritismo: «edi cer >e-
mendo em pano v-lhe» - co-
rar enfermidades de um c> • 
putreacfvel que utr dia ie /a-
iarfi pars a cova ««curs de urra 
•epulturs. Contudo, éalivland 
sofrimentos pas»ageirrs que 
êle está demonstrando a sua 
autoridade pa . i conduzir o Es-
pirito pela longa estrada da 
da Evnluçfio e ajudar a escalar 
o monte da redeoçfio espiri-
tual, para alcançar no sen ci-
mo a -FELICIDADE ETERN. . 

AYLTON PAIVA 

M o v i m e n t o Hospitalar da Casa de Saúde «Allan Kardec» Durante o Mês de Julho 1061 
SECÇÃO MASCULINA: 

Exiitlam em tratamento . . 84 
Entraram durante o mfs . . 9 

Total 93 

Tiveram Alta: 

Curadoa 4 
Melhorado» 3 
Falecidoa 2 9 

Existem nesta data 84 

Os entrados são: 
1 Joaqu im Monteiro. 55 «noa. viú-

va branco. PaiMItl proe de 
Itnlaasú - 8 Paolo. 

3 - Jo i o Batia ta da Conceição. 
50 ano*. «olt branco, brasil., 
proc. de Capetiaga - Mina* 

3 - Mart iniano Batista Pereira. 43 
ano», caa, branco, brasil proc. 
de Paaaoa - Mloae 

4 - Woltarl l B i rbara 31 anaa. 
caa.. branco braall., proc. de 
Iturerava - S. Paula. 

8 - Joaí Han'aninl . 32 anos. aolt , 
branco, brasil., proe. da Pranaa 
S Panlo 

6 - Joaé Lala Dtaa. 39 anos. "ale., 
pardo, braall., pra«. do AlUnò. 
palia - a. Paulo 

7 Fernanda Joaé H o n o r ; Maoba-
do. 33 anaa. ooit.. branco, brasil, 
proe. de S9o Franetaco do Sul 
Santa Catarina. 

8 - Antoa io Alvea da BUea. 36 
anca. aalt.. pardo, braall.. proc. 
da Mlaa-lópolia S. Paola 

» - Joaé Alvaa Vilhena 39 anaa 
caa. branco, braall., proc. d« 
Tréa Barraa - M ina . 

O» curados são: 

1 - Benedito Teodoro. 35 anaa. 
caa. branco. braeU.. proc. da 
Pedregalho • 8. Paula . 

3 - Oeoalde Daaial. 3« anoa soit 
branco, braall.. proc. da Bauru 
S. Paula. 

3 - Vieeata Blbelro, 33 anoa, oolt 
prato. braaiL. prac fe 8. Joaquim 
da Barra - S. P 

4 . Nelaon Japaulo 39 anaa. aaa., 
branco braall. proa. da Franea. 
S. Paulo 

Os melhorados slo: 

1 J o i o Battata i a Conceição 50 
aisas. eolt. branco, braal l . proc . 
da Gaaianaaea. Mia a i 

3 - J o i o Clemeote. 5a anaa. vlú-
r o pardo, braall proe. de Patra-
cinlo Paulista. 

I • Manoel Pau lo Autna to . 20 
anaa, .o l t . preto, braal l . proc 
da 8Sa Sebaatlão do Parai.o, 
Minas. 

O» Falecidos são: 

1 - J i l i » Francisco Tomai 43 anoa 
sal», preto, braall, proc de 
Jeriquara - S. P. 
Falecido em 15 - jlllu - 1.861 

3 - Cândido Joaé Veloeo. 83 anoa 
T l tve , parda brasi l , prac. de 
São Joaqu im da Barra- S. Paola 

Falecido em 31 Julho da 1961 

SECÇÃO FEMININA: 

Existiam em tratamento 93 
Etitraram durante o rníslO 

Total — ÍÕ3 

Tiveram Alta: 

Curadas 6 
Melhoradas 3 
Falecidas 0 

Existem nesta data 94 

A» entradas ião: 

1- Mar ia Aparecida Goacalrea. S5 
anos. eolt. preta, braall, proc. 
da Capetinga - Minas 

3 - Tereza Maria de Jeaus. 39 
anoa. c u , branca, braall, proa. 
da Gnapé - Mina . 

3 Maria Aparecida Mun i n-
blnho. 38 anoa. caa. prata, bra 
a l i , proc. de Ibiraci. Mlnaa. 

4 - Mine rei na Teodora da Silva. 
30 anaa, car , branca b-aall. 

prac. de Claraval - Minaa. 

5 - Sae l j Evarlata dn Silva. 18 

anor. «olt. parda, braal l , proc 

da Barreto* - S. Paulo. 

6 - Maria Aparecida P imenta . 20 

anoa, aolt, branca, braal l , prac 

de Cnpat ínga-Mlnaa. 

7 - Luzia Inf ida da Jaana. 19 

anos. aolt, branca, braal l , proc. 

de Paaaaa • Mlnaa. 

8 - Maria Maeceilna de Carvalha 

50 anos, branca, braall., proa. 

de Saa Bana Je.ua da Penba-

Mlaaa 

« Maria da Cooc l l c l e Lemoa Vaa-
conceio». 53 anoa. so l t , branca. 

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

RIBEIRÃO CORRENTE: Recebido por Abrão Carrl jo 
Sobrinho Cr$ 760.00 
QUARA, SAO JOSÉ DA BEL\ VISTA e ITUVERAVA receMíO 
por Abrão Carrijo Sobrinho 1,65»,00 
FRANCA . Um Anôolmo 10,00 
SANTOS - B. Carlos Madureira 3.000,00 
SAO JOSÉ DA BELA VISTA - Noel Rodrigues . . . . 250,00 
ARCEBURGO - Paulo Pedro 800,00 
SAO PAULO - Raul Fleury Monteiro loO.IJO 
POLONI - Um« Senhora 270,00 
FRANCA • Domingos Gaaatl 500,00 

Resultado de uma lista a cargo de Antenor 
Francisco Mendes 267,00 
Sra. Olga Elizer 200,00 

BEBEDOURO - Alberto Pellegrini 50.00 
SAO PAULO - I. Carvalho & Cia 2.000.00 
ARAÇATUBA - Raphael Ferreira da Silva loO.OO 
SANTO AMARO - Sra. Zoraide do Amaral Rosa 250,00 
LEOPOLDO BULHÕES - Alberto Finotti . . . , 1.000,00 
JARCAREI - Um Amigo : 10.000,00 
ATIBAIA - Joso Antonio Cabral r.00,00 
CAMPINAS - i4ugu«to Corr ia de Lacerda 100.0U 
GUARA, SAO JOSE DA BELA VISTA E ITUVKRAVA: 

Recebido por AbrSo CarriJ» Sobrinho: 1.635 1c. de 
arroB em caaca, 227 ks. de arroz beneficiado, 156 
ks. de batatas, 233 ks. de calé em efleo. 515 k ' . 
de teIJBo novo, 214 ks. de leljâo velho. 3 sacos de 
milho em palha, 80 ks. de milho debulhado. 700 
gramai de alho, 30 kt. de amendoim em casca 
10 ks. de algodão em rama. 

FRANCA - Padaria Pucci ; 8 ka. de pAes. 

José Fernandes de Mello 4 k». de pSas. 
Sra, Adélia Facuri Kazan: 1 cobertor. 
Orozimbo do Naic imento: 1 vaca 
TrlstSo Granelro Barbai : 3 sacos de batatas 
CapitSd Paulino: 1 saco de batata*. 

8 . J . DA BELA VISTA: Eenedlto Camilo: 1 taco debstatas 
RIBEIRÃO CORRENTE: Recebido pur AbrSo Carrijo Sobri-
nho: 1 saco • 1/2 dê arroz. 33 ka. de arroz beneficiado, 
308 ka. de batatas. 495 ks. de arroz em casca, 397 ks. de 
calé em cocô, 44 ks. de telj&o velho, 151 k». de tel]4o novo, 
6 sacos de milho em palha 

Em nome da Ca ia de Saúde «Allan Kardec» deixo aqui 
coDiIgnadomeu profundo agradecimento pela bonda i» e coo-
peração de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida 
recompensa. 

FRANCA, 1 DE AGOSTO DE 1961. 
| JOSÉ RUSSO-Provedor-Gerente 

brasil, proc. da Paaaaa . Minas 

i a - Maria Porreira «a Sl/va. 49 
aaaa. viúva, branca, braeil, proc. 
da Pedregulho - 8. Panlo 

A» Curadas aio: 

1 - Diva Avi la Lara. 34 anaa, oae, 
branca, braeil, prac. da Pra ' í-
POlla • Mina i 

3 • Dja lma Çlartnda da Cancei-
çi , ' 30 aooa. ca» parda, braall.. 
proc. de Misuelópal le -S Paolo. 

3 • Nair Maria da Coaceicio. 44 
anoe. caa, preta, braal l , prac. 
da Fraora • S. Pao lo 

4 i d a Sautaraaod, 3* aaoa caa* 
branca braali. pree. de SSo Se-
baatlio da Parairo - Minar 

5 - Maria dn Conceiçto Orar. 31 
anaa. ca*, prr tr b ra . l l , proc de 

Mifuelópol la - S. Paulo . 

6 - Maria Cleonice de Oliveira, 37 
anoa. .olt . . preta, braall., proc. de 
Araraqnara - 5. Paolo. 

As melh oradas sic: 

1 -Etelvina Angua ta de Sanea. 67 
anoa. caa, branco, proc. de Ibi-
raci - Minae. 

3 - Alzira Maria Bibelrn. 17 anaa. 
oaa , branca, braall.. prac de Pe-
túnia - Mlnaa 

3 - Mar ia doa Santna Ferreira, 33-
anaa. aolt . branca, braetl.. proc 
da Franca, - S i o Paulo. 

Cartas respondidas 32o 

Convulaoterapia p/ rardlazul 131 

Eletrochoquea 1018 

Injeções aplicadas (,84 

FIUCI. 91 fc lufe it ! 961 

JOSE RUSSO 

Provedor-Gerente 

Dr. José Ribeiro Conrado 

D l r a t o r - C l I n i c o 

Í W NO CAMINHO» 
Um livro útil escrito pot 
José Russo, cujs rends se 
deatiri» ao «Lsr da Velhi-
ce Oesampiradi» - ds 
Franca. 

P r e ç o : Cr. l 100.00, livre 

de porte. Atende-se pelo 

Reembolso Postal J 
«a! M 0 V J n u » 

Mantenha-se betn Informa-

do «ftbre o movimento espiri-

ta do Braall, tomando uma 

assinatura déate Jornal, por 

apenas Cr? 100,00 anuais. 
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C O R R E I O DE «A N O V A ER 
L. S. G. (SERRA NEGRA) 

O irmlio diz a t o encontrar 
conciliação entre o apareci-
mento de Rllas.no Tabor, e a li-
gara de Jofto Evangelista. A-
cb j forcada a idéia de que 
J o i o seja a encaroaç&o de 
Elias pois, Disse caso, quem 
deveria aparecer com Moisés 
janto à Transfiguração de Je 
aiit. seria o Precursor • nfio 
u Profeta, qu» imolou 09 sa-
cerdote» de Baal. Avariamos 
esta passagem aob vftrloa as-
pectos. O relato da Transfi-
guração no Moote Tabor é 
anotado por três evangelis-
ta«: Mateus: Cap. XV I I de I a 
13, Marcos: Cap. IX de I a 13 
e Lucas: Cap. I X de 28 a 36. 
O único dos quatro evange-
listas que aaslstiu ao fenôme-
no foi JcBo. um dos apóstolos. 
E f e afio ri-Iatn o lato em 
«eu Rvaogelbo. Os discípulos 
para sublreiu ao Monte fo-
ram Pedro, Tiago e seu irmfio 
Jo io . E oa qus descrevem ís-
88 quadro divino n fazem por 

Informações. Asbim mesiuo 
no texto de Mateus, regista-
se esta recomendação do 
Mestre: «A ninguém relatais 
essa visão» . . . Sãmente po-
deriam fazê-la após a Res-
surreição. No entanto, depois 
do Pentecostes houve, no Co-
légio Apostólico, verdadeira 
exaltaçfto sóbre os feitos do 
Cristo. Conforme o relato, no 
Tabor, apenas a pareceram os 
et pirite« de Moisés e Elias. A' 
essa altura Jofto - filho de 
Isabel, j i (Ora decapitado a 
mando de Heióde.». Devemos. 
entSo, apegar-nos ao principio 
de aue os discípulos presen-
tes à Transfiguração nfto rela-
cionaram os acontecimentos 
daqueles Jias à figura de 
Joílo Batista, ermo Precursor. 

O espirito apresentou-se 
com sua característica predo-
minante, néss* caso foi com 
a aparência do peri espliito 
de Elias. Temos, aSsim, a 11-
çfto: «Na verdade Elias já veio 
e o não reconheceram ellze-

ram-lhe tudo o que qcizeram». 
(Mt. XVI I - vs. 12) 

No te-xto, vectllado peio 
irmão confirmam-se uu i tos 
pontos doutrinários espiritas: 
1.0 - a Trun<Jlgu™çínê tenft-
meno de materializacüo (etel-
to físico,); 2o - proibição ò 
idolatris. pois "Pedro propôs 
que te erguesse a l i cenácu-
los psra cada um dos perso-
nagens da TransflgurbçSo; 
Jesus pede para que ue silen-
ciem sobre o fato; 3 o conflr 
ma-se a reencarnação com 
as própr ia ! palavras do Mes-
tre: 

«Digo-vos, porém, que fi-
lias j4 veio e élea nfto o re-
conheceram» . . . (Marcos 
I X - 13) 

A materialização de Elias 

simboliza a vontade do espí-

rito, que pode identificar-se 

com as circunstâncias do mo-

mento. Vemos, pois, que náo 

hS negação, nem incoerência 

de ptinclpios: há sim relflr-

ço eloqüente i s verdades 

proclamadas pelo Espiritismo. 

Desse modo a Transfiguração 

oferece subsídios lógicos para 

a Doutrina Fie;-» 
Espíritos. 

C. D. (Dourados . 
vros que nos p* 
ser adquiridos ns 
Espirita Brasileira 
aos - 30 - Rio de 
E. G.) - E só fazer 
Livraria da Feden 
1& terá o confrade' 
para adquiri-los. 

TO 

Correio de «A ! 
• Cx. Postal 269 . 
SP. 

N ã o A d a n 
Meu bom amigo, meu irmfto, 

sou de tua opinião «obre o 

qne disseste sõbre Jesus e 

os vendilhões do Templo.- Ho-

je, meu amigo, está tudo in-

M e d i c â n c i a I n f a n t i l 
A criança pobre atravessa na 

épica atual iua pior fase. 
Ao vermos a criança pobre 

pedindo, choramingando, solici-
tando uns centavo» para arranjar 
uma coisinha para comer, nós às 
vêzes pensamos: se dermos di-
nheiro a êste garotinho, éle se 
acostuma e não vai mais querer 
trabalhar ou melhor, nunca êle 
aprenderá trabalho nenhum c 
no futuro tornar-se á um va-
dio ou p;dinte profissional. 

Depois tornamos a pensar: «se-
rá, meu Deus, que êste garôto 
não tem mesm-j o que comer 
em casa? será q u e ê l e n ã o t em 

pai e a mãe está de CAma, como 
está dizendo?». 

A verdade, meu caro, é que, 
sempre, todos os dias, nos ba-
tem á porta um garotinho ou 
uma garotinha, pedindo, contan-
do uma porção de coisas. Fica-
mos num baco sem salda, não 
podemos duuidsr. Pois, nunca 
tomamos o cuidado de Ir lá em 
sua casa verificar se realmente a 
.namãezinha do pequeno está 
doente e ie êle de fato não tem 
pai. O certo é que se pensarmos, 
ou melhor, se pormos em prâ. 
tica a lição do Evangelho Se-
gundo o Espiritismo, no capitulo, 
XII n.o 7 «Não repilais aquêle 
que vos queira tomar empresta-
do», temos q»ie dar qualquer coi-
sa ao menino, mas e se estamos 
proporcionando àque'a alminha 
o meio dela Jamais procurar um 
emprêgo. Preferir pedir a traba-
lhar? Ficamos sem saber o que 
fazermos. 
Efetivamente, é um problema di-

fícil. Muita vfz ficamos imagi-
nando: será que sa as autorida-
des de nosso país, tomassem uma 
iniciativa urgente no assunto, 
resolveria a »ituação? Resolve-
ria; porque tendo boa vontade, 
com qualquer coisa, que seja 
para o bem, Deus ajuda a todos. 
Teria as autoridades competen-
tes que estudar uma fórmula e 
atacar o mal de uma vez. Fór-
mula esta, que não ousaríamos a 
opinar. 

Na no^sa maneira de ver, o 
que mais tem contribuído para 
çirande multidão pedinte, em tô 
da parte do Brasil. s3o oa casa-
mentos impensados que se rea-
lizam em qualquer época, qual-
quer espécie de gente. Infeliz-
mente, pessoas que não tfim ca» 

pacidade para dirigir ura lar, ca-
sam-se. Pessoas reconhecidamen-
te idiotas. Ora, um lar constituir 
do de dois idiotas, .aquêles filhos, 
coitados, s ó poderão s e r 
candidatos à fome ao frio, à 
miséria, à humilhação e finalmén-
te apelar para a mendicância, 
para não morrerem a mingua 
Mas a verdade, é que todos aca-
bam desta forma. Sem teto, 
humilhados, complexados, sem 
saber trabalhar, desprovidos, de 
tudo que nacessita um homem 
para cumprir a tarefa terrena. 
São éles o» culpado» de tal esta 
do de coisas? Não. Foram aque-
les que casaram, seus pais, a 
maioria das vêzes, para satisfa-
zer o seu egoismo pessoal, isto 

é, divertir-se à custa da ignorân-
cia alheia. 

Garôtos, mal não cresceram, 
já estão viciados no álcool, ca-
tando ponta* de cigarros nas 
sarjetas, fumando e muitos dêles 
roubando. Meus irmãos, vamos 
ao menos com a prece rogar ao 
Govêrno Supremo, para que 
oriente .nossos governantes terre-
nos a olhar o problema coro ca-
rinho e acelerem a evolução de 
nosso planêta, 

Waldacir Veloso 

vertido, tudo trocado. É as-

sunto que não convém escre-

ver, ou discutir. Saiba você 

que é muito m i i s fácil você 

convencer um eóbio ou um 

fgaorante, mae, um meio Fá-

bio, n&o perca tempo em 

convencC-lo. 

Hoje nfto é Jesug que ex-

pulsa os vendilhõe/!. Ao con-

trário, g&) os vendilhões que 

expulsam J e su s . . . 

Nfto adianta pregar no de-

serto ou lar pérolas aos por. 

COP, O sacrifício nflo compen-

sa. Fui muito esforçado e 

cheio de boa vontade; perdi 

o tempo e saúde. Hoje estou 

como o caboclo, que viajava 

na antiga Sorocaban», que 

teve a sua resp« 
f im: «num diantt. 

Queriam que êl» 

a vidraça do cg; 

o pó, e êle sabii 

t iaba vidro: reipa 

p r « : «num diant&> 

Assim devemos 

dianta» querer w 

que já nasceu tort, 

ROre taos sempre 

que sofreu por aj 

agora para um i 

ihor. Podem expd 

Templos. Êle temi 

todo. Jesus amoo 5 

distfsguia ninguém 

e ssbia, que ta 

filhos de um] Pai 

sim o e J u s t o . . . 

José Pint( 

P A S S A M E N T 
D.» CLOTILDE B. CRUZ 
Em Ribeirão Preto, onde 

I n t e r e s s e 
Muita g ntfc ainda nBo com-

prerodeu a maioria dos ensi-
namentos de Jesu-. m i m como 
muitos acouteclmentos daquela 
época, que foram relatados 
p loa evangelistas, ainda não 
afio compreendidos por uma 
grande psrte da humanidade. 
Muitas não coxpreendem ou 
nSo aceitam oa ensinamentos 
cristãos por interèsse próprio, 
ou s-js, para prejudicar o se-
melhante, fazendo negociatas 
ilícitas, apoderondo-se desones-
tamente das propriedade* e!he 
ias, praticando mil a uma dia-
bruras ou corrupc5's. Por laso 
é vantagem para e»ses pessoas 
(infelizmente a maioria da hu 
mandada é aaiám) não ligar 
para as religiões, não acreditar 
ou fingir não acreditar era leu? 
ensinamentos, porque tais ensi-
mentos seriam um freio a se-
gurar-lhes a consciência a não 
poderiam fazem suas negocia-
tas desonestas, como é muito 
comum, causando a rufna de 
outras, realizando tramrcõra 
corrúptas p i ra enriquecerem 
da noite para a dia. 

A humanidade ainda dorme, 
o homem não despertou para 
a realidade, aptsar de terem 
Jecorri.los quase vinte séculos 
de Cristo ter sacudido a hu-
manidade com aeus ensina-
mento« e exemplos. 

A valdtde, a desunião, a dis-

oóríia, a lnscompreenr.fto, o 
orgulho, o luxo. a inveja, o 
ciúme, a a ln>pi°d«de. a igno-
tância, o e:icâidjlo, a genàncis, 
o crime e tudo d« ma! que e-
xlste sôbre a Terra 16 desapa 
ri'cerA quando o homem chegar 
à conclusão que nófl nfio pa:-
Famo9 de simples palitos mo-
vimentados úoica exclusiva-
mente pela vontade dt um Sêr 
superior que é Deu*. 

Oh! pobre humanidade, Je-
sus veio até nós, procuremos 
ir até Êlc. 

Jesus deu Sua vida pira que 
nós f0s3emos fellz-a e imásie-
mos aos nossos semelhantes 
quando é que dsremos uma 
R^iiiftscula c.ilaboraçSo para 
os sotredores? 

Quando 6 que ref olvaremos 
ler cristSos na verdadeira acep-
çSo da palavra? 

Quando é qne daremos a 
Jesus a alegria da ver recora 
pensados Seus sacrifícios? 

Raimundo 3odr!gues gapêibo 

residia, fez seu passamento 

eisa veneranda leabors, es-

posa do nosso amigo sr. Alí-

pio Francisco Cruz. 

Deixa oa aeguintei filhes: da. 

Maria Cruz Teixeira, espôaa 

de noeso benquisto confrade 

Dr. J0S0 Hermógenes Teixel-

xeiira, da. Iolanda Martins 

Cruz, eapôBa do estimado co-

lega Dr. Mâ-io Martins Tei-

xeira; da. Lücíh Cruz Guaze-

li, casada com b prest&vel 

Dr. João Sdmnndo Guazeli; 

José Luiz Cruz. solteiro. Era 

ainda m&e do Saudoso Rufino 

Barbosa Cruz, casado com 

da. Edna Martonl Croz. Dei-

xa ainda inúmeros netos -

todos atestsntes da vida apos-

tolar que soube realizar no 

plano terreno. 

x X x 

MENOR DARCI CARVALHO 

Em SSo Joaquim da Barra, 
cercado do carinho de seus 
pais e da assistência médica 
necessária, desencarnou em 
dias do m£s de julho último, 
o menino Darci, filho de noa-
eng queridos companheiros 
Valdevlno Quirino Carvalho 

A o 8 N o s s a s 
Aos nossos preíados assinan-

tes, residentes nal localidades 
onde não temos representantes, 
vimos solicitar aue DOS auxiliem 
com a remessa das importâncias 
de suas assinaturas, visto atra-
vessarmos um época de premen-
tes dificuldades. 

A contribuição módica de ca-

A s s l n a n t e s 
da um será para nós valiosa 
cooperação, pelo que antecipamos 
nessos agradecimentos. 

Outrossim, comunicamos que 
e«ta Fôlha aceita representantes 
locais onde linda não existam, 
pagando compensadora comissão. 

A Gerência 

e sua digna espes 
elementos dessa r 
railis souberam 
transe com íesigm 
meza de té criiti 
testemunho neeei 
parar-se d» inteli 
è irmBozlnbo. Ao n 
panhelro Valdes: 
como aos seus fa-
ca solidariedade 
que 1 garôto, em 
a ser-lhrs o meie 
companheiro do 1 
de seus pais. 

x X s 

JOSé SEBASTLM 
Em marco dét 

1961, terminou 11 
existência terrec 
moao confrade, 
encima esta nou 
em Ribeirão Clr-
cl o Paraná, sempr 
como homem exe 
rita militante e 0 
todo o Norte dof 
cidadão prestávet 
dor. Deixa vlúvi 
ca Romana e • • 
do Carmo, casai' 
José Barbosa * 
Maria Aparecida 

Aos famillarei 
Sebastião Arrudi 
rotos de muita « 
tnal com nossa 1 
cristã. 

Depois 4« I» 
reeadSreça-o a us 

t maia um aMl< 
car a Doutrina. 



1-1 M l A N O Í J I E ft A 

C O M E N T Á R I O S 
:iétrlof> pira D. Pedro II 
Br lotar!') Manhã chuvosa, 

Ca*cadura oonseguimo* 
i localizar junto da dois 
itrades e principiou o «ba-
• pápc» 
,estimo pslptante do mo-
nto: a sugestão do Ilustre 
lutai« Campos Vergai: de-
o Baplritisrai) ministrar ca 
lentos a batizados? 
:à o operoso confrade N. 
Chaves refugou In totum 
lugeitlo daquêle parlamen-
•aliés um tanto ríspido: 
18 os espíritas que ainda 
teu deitas exterioridade* 
n paias devem coDtiDuar 
a ó a a i e bagagens naque-

0 que nBo prestar por si mes-
mo ae destruirá... — teses, 
opiniões que nâo puderem 
lixar a Raxio lace a face nâo 
vingarflo, ficando os contro-
versos livrei no* sens obsti-
nados redutos. 

E do »bate- papo» no elétri-
co e o explendldo artigo do 
Dr. Agnelo Morato, deram-
ma Animo para estas tiras. 

Queira me perdoar o ilus-
tre articulista de Itararé, maB 
en estou cotn Campo* Vergai: 
não abrangendo o todo de 
suas sugestões e considera-
ções mas na parte das ceri-
mônias. O assunto é vasto e 
complexo e nâo devemos a 

boates> enquanto Jesus bu*ar dos noisoi contrades 
de «A Nova Ers>: o Jornal é 
limitado, e o número de co-
laboradores é elevado, entre-
tanto irsrno* devagar e che-
garemos i meta. 

•e aZaqueu: en nâo vim pa-
o» »Bos... 
las. no oosso grupinho 
provlsado também as opt-
es le divergiam; e, em 
jec, «dü tôrno de rós, ou-
g se Mrlilaram numa aca-
ida, íniútente, porém, gos-
s. pacifica, disenssio. 
rio deliciosa e Instrutiva 
• chagamos a D. Pedro II 
Q soa dar conts. 

i.fe; XXX 

!, so dia seguinte, a queri-
«A Nova Era» chegava às 
IMS afios: de face um ar-
) do operoso Dr. IgieloMorilo 
tSrno do asinnto, defioln-
a puiiçfio do óig&o que 
lye est io tratando de pon-
de vista on seja que - nâo 
sltekando o* postulados 
douSÂra-ampla é a liber-
ie d« idéias. 

^xtraardlaàriamente étimo 
iplaudldo: tio Espiritismo 
j há o crê ou morre: há 
uioi.snàlOB, ponderações 

r * * i | j í * * * * * * * * * * * * * * ' * * * * * * * * * * * * * * * * 

* 
* 
* 
* 

O espirito consciente, crlsdo stravés dos mi.énios, J 
no, domínios inferiores da natureza, cbega à condiçlo * 
de kupnsnldade, depois ds haver pago os tributos que * 
s evoluçic lhe reclama * 

A vista disso, é natural compreendas que o livre J 
arbítrio eitabelece determinada posição para cada alms, * 
porquanto cada peiaoa deva a si meima a situsçfio em 
qae ae coloca. * 

* 2 
» , Possuis o que daste. J 

Granjearás o qua v»ns dando if 
/Conheces o qua aprendeste. * 

Saberá* o que estadas. 
Encontraste o que buscavas 5 
A charis o que procuras, * 
Ibtlveite o que pediste * 

Icançarái o que aifrlras. * 
!> hoje o que fizeste contigo optem 
trás amanhã o qus fszes contigo hoje. 

Aos Nossos Assinantes 
Temos necesildsde do 

pagamento de suas assina-
turas para podermos conti-
nuar c^m aa nossas edi-
ções, sem interrupção. 
Ajudem-nos, remetendo s 

importância de susa assina-
turas psrs o seguinte ende-
réço: Vicente Rlchlnho-
Cslxs Postal n° 65, -Fran-
ca- Est. SIo Paulo. 

Se o prezado assinante 
eitiver em dúvida quanto 
ao total de leu débito pa-
ra com o Jornal, eicreva-
noa que lhe daremos Ime-
diata informação a respei-
to. 

Diante da Lei 

hegemos no dia claro da rizlo, simples e igno-
rante«, diante do aprimoramento e do progresso, mas 
com liberdade interior de escolher o próprio caminho. 

Todos temos, asilm, na vontsde s alavanca da vida, 
com Infinitas possibilidades de mentalizar a realizar. 

O govéroo do Universo é a justlçs que define, em 
tóda part», s responssbilidada de cada um, 

K glória do Unlverio é a sabedoria, expressando 
iia coasclènciss. 
O suitento do Universo é o trabalho que situa c». 
tellgêncla no lugar que lhe compete. 
A felicidade do universo é o amor na forma do 
de todoi. 

• O criador concede ia criaturas, noeipaçoe no tem-
po, al experiência! que desejem, psra que ie ajustem, 
por fim, ás leis de bondsde e equilíbrio que O mani-
festam. Eli por qne permsnecer ns sobra Ou na luz. ns 
dor ou ca alegria, no mal ou no bem, é sçio espiritual 
que dependa de nós. 

Pars principio de conversa 
por hojs voo dar uma priml-
cia- um distinto cassl, som fi-
lhos, adotou uma pequerrw-
eh»; eetáo encantado« com a 
nené e andam desencantado; 
com a Igreja Católica e oi 
Protestantes por onde já an-
daram. J i estio frequentando 
o meti Centro Eiplrits, estu-
dando Kardec e se entusias-
mando com a doutrina Resu-
mo; aio dois lêres que que 
rem e precisam um caminho 
certo; entretanto, ainda nfto 
ae desvencilharam por com-
pleto ds* práticas dai outras 
duae religiões e a espôsa náo 
se conforma que a criança fi-
qus asai ih asm batismo, enfim 
•em um sto que a integre na 
noisa doutrina. Multo intimo* 
meu, o espõso é cordato e 
já de visio distante, mes a 
espOis, senhora educada e dis-
tinta, nâo dá sinais de transi-
gir... 

Nasta troca de pontos de 
vista ssbarramos no seguinte: 
Campo* Vergai acha que de-
vemos solucionar o problema; 
N. M. Chaves duramente es-
pulsarla êas* casal candidato 
ao Espiritismo com armas e 
bagagens para aquelas hoste* 
(católica e protestante). Per-

cival Mendes no no. 6 — 77 -
do Ref ormador no leu belís-
simo litigo «Paoiéncia, Irmloil» 
tem exortações gostosas 
como estai: O Espiritismo 
náo surgiu psrs reunir para-
digmas de virtudes sãmente. 
E Doutrina detergente que 
aesbará por eliminar lodoi 
oi problemas hnrcanoi. Te-
mos que agir cem paciência 
e fé! Jeius com tõda a iua 
fortaleza espiritual nâo con-

Dfpoli de 1er êfte Joriwl 
reendfreça-o a um Mu »Diso. 

£ «a l a um melo de propa-

gar a Doutrina. 

5 a Página 

Joaquim. £ i m a tfant&l 

arguiu ver o* «eu* enslnt-
mentos verdadeiramente acei-
tos, como teremos a veieida-
de de ouma geiaçâo corrigir 
o mundo? A luta será longa 
e árdsa. Náo nos surpreende 
qus dsntro do Espiritismo en-
contremos pessoas que con-
servam atitudes negativas. 
Devem **r repelida* do nos-
so melo? Nâo. Devemos trstá 
la* com paciência e brandu 
ra pois um dia elas bào dt 
abrir o* olhos». 

Como reaolver? Continua 
ramos abordando o complexo 
assunto. 

E S P Í R I T A ! 
Colabore cora o 

Lar «José Marques 
Garcia», de Franca, 
onde cérca de 30 
menores aguardam 
seu donativo e so-
lidariedade cristã. 

ALGUÉM PRECISA DE SUA AJUDA 
O .LAR DA VELHICE DESAMPARADA», de 

Franca, está era sua fase final de acaba-
mento. É uma obra que, depois de oonstrui-
da, muito virá beneficiar aos velhos sem 
arrimo s sem família. Vooâ pode ajudar a 
terminá-la sem mui to saorificio . adquirin-
do um exemplar do livro -PEDRAS NO CAMINHO» 
escrito por José Russo com essa finalida-
de . Oa ent&o ooopere coloaando alguns vo-
lumes dêsse livro entre as pessoss de 
suas relações. 

O livro é de leitura amena, agra-
dável e instrutiva e muito poderá ajudar 
a resolver seus problemas sooiais e reli-?iosos e a s u a aquisição represen-
ará una dávids que você fará aos velhi-

nhos, que no fim da existência enoontram-
se desamparados, 

Preço de cada volume: CrS 100.00- Pedi-

dos à Caixa Postal 65 - Franca - E. S. 

Paulo. Pela comissão 

VICEIK RICHIIHO 

Mensagem Sub l ime 

EMMANUEL 

neeMda pelo mtâium Frantittn OíndUo Xavier 
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Talvez o mando nunca hou-
vesse ouvido, em todo t*mpo 
dêide a sua criação, mensa-
gem táo significativa oomo a 
que o* anjos do Senhor t-an*-
mlliram a humanidade, por 
intermédio de pastores, na noi-
te do nascimento de Je*us: 
•Glória * Deu* na* altura* e 
paz na terra, ao* homen* de 
bfl* vontade». 

Com essas palavras, anun-
ciaram « mais Importante de 
todo* os acontecimento* que 
a história ds humanidade de-
veria registrar em sus* pá-
ginas: o nascimento de Jesu*, 
do grande Filho de Deus. que 
trazia ao mundo a nobre mis-
sSo ds conduzir o homem i 
luz e á verdads. 

Ss a glérla de Deu* é eter-
na e permanente «m tõda 
parte, em qnslquer circuns-
tância, dáide antes ds r*ve-
lacfio divina, porque Deu* 6 
sempre o «soo Bem, s soma 
Justlçs. a suma Bondade, a 
pas doi homens, aluda mesmo 
com as lutas árduas e o* sa 
orifícios heróico* de mnlto* 
missionários, nio se f?z 
tarra e duvidamos que 
lata com facilidade no* dias 
futuro*, porque grande é a 
rsaçlo que «la encontrará 

da ptrte dos senhjre* da sl-1 
tuaçáo, mas temos esperança, 
todavia, lenáo certeza, de 
qus o terceiro milénio opera-
rá no aeio da humanidade a 
translormaçfto necessária, pa-
ra que haja correspondência 
ao* priaolpsl* Ideai cristãos, 
que custaram ao Cristo, aos 
apõitolos e a milhares da 
sábio* e cientlstai o sacrtil-
cio d* própria vida. 

Eatá havendo, de fato, demo-
ra desinlmadcrs na translor-
msçáo do mando, porqnn dt-
maslaismente grandes tím 
si lo a atxblçlo e a ignorân-
cia doi novos Herodes, que 
nBo querem, de forma algu-
ma, perder o seu trono pre-
ferem matar no berço a* idéias 
nobre* e sublimes a c*d*r 
um palmo do terreno con-
quistado através dos aéco-
los na consciénoia albela 

Cnmo pode viver sem guer-
ra s sem lutas, se o* próprio* 
deuits lutaram no psssa-
do? E o que dizem, para Jus-
tificar o s«a crime que con-
traria o ensinamento de Je-
sus: 'Amil-vos uns outro*, 
assim como *u vos amei». 
Nâo compreenderam ainda 
a menssgem de amor que 
revelou a vinda do Cristo A 
terra, na humilde manjedou-
ra de Belém, quando os gran-
des * poderoso* o eipsrsvám 
nos pál idos faustosos 

Essa i l tnsçlo de impir-
tância que os senhoren do 
mundo criaram para al e a 
qual nâo querem perder de 
forma slgums é a csues prin-
cipal da neceitidade do *a-
orificlo daqueisi que ainda 
precisam estar sempre repe 
tlndn, por tõda parte e em 
todo tempo, os mesmo* con-
ceito* destinsdos a dssperter 
o sentimento humano psra 
ums condição melhor e mftis 
favorável a ums vida de har-
monia, paz e enteodlmentr. 

Assim, enqnsnto o* traços 
aguardai) humildemente a 
regeneração e a compreensão 
dos fortes, a humanidade tem 
que caminhar aacrlficads. tor-
turada sempre e com os pés 
chagados, feridos na* pedra* 
e nos espinhos aemeado* pe-
los mau* na estrada da vids, 
até atingir o tftpo do sen cal-
vário. 

Ainda que dlflcsl* e quase 
Invencíveis os tropeços, é s-
conaelhávtl bendlzé-lo* e en 
frentá-loa com coregem. por-
que lempre representam de. 
grau* da eiotda qne'no*con-
duz a pontos mais elevado*, 
onde naturalmente nâo che-
gam nem a dor a nem s mal-
dade hnmana*. 

leaMHla 6. S i s t Ibm I » 



N A T A L J o ã o A p e n a s 

A d a t a m a g n a a i n d a c o n s e -

g u e d e s p e r t a r ( u a v e a sen t i-

m e n t o s m a u g r a d r a c o m e r c i a s 

l izaçBo q n e a t e m t r a o t t o r 

m u d o e m m e r o p r e t e x t a p a r a 

g o r d a s t r a n s a ç õ e s . 

A s a l m a s m o d e s t a s r e c e -

b e m o d o c e m a g o e t i E T . o d o 

p s r l o d o m a i s e n c a n t a d o r do 

ano . S e n t e m s e t o c a d a s p e l a 

i n l l u è n c i a b e c é t i c a d o s pen-

s a m e n t o s f r a t e r n o s , a n i m a d o 

p e l a a ç f t o t l u l d l c a d o e s p a ç o 

É o l a d o p o t l t i r o d a c o m e -

m o r a ç ã o , q u e d e v e m o s esp l-

r í t u a ' i z a r n a m e d i d a d o p o s 

s ÍT t l . E n t e n d o , p o r l s au , q u e 

a o o o n f & r i o d o q u a se f a z , 

de m o d o g e r a l p o d e r í a m o s 

p r e s c i o J i r d a u l i m e m a ç A o 

c a r n í v o r a , o o l a b o r a ç í o em fa . 

v o r d o s p o b r e s x ê r u í i n f e r i o-

ras ; s e r i a o p r e s e n t e d e Na-

tal p a r a o s a n i m a i s , l i v r e s d o 

s a c r i f í c i o a o n o s s o a p e t i t e 

g n a a e l r o d o c o m e d o r e s d e 

c a d & v e r e s , d a p l t o r ê s c a e e-

xa t a t e r m i n o l o g i a d e n o s s a s 

m e n t o r e s . O s a n i m a i s t am-

b é m m e r e c e m o s e u m o m e n -

to d e f e l i c i d a d e n e s t i é p o c a 

t r a n q u i l a . 

P r o m o v a m o s u m a c a m p a -

n h a de a b s t e n ç ã o c a r n í v o r a 

d u r a n t e os d i a s q u e p r e c e d e m 

o N a t a l e I g o a p ó s o m e a m o j 

S e r i a u m a t r é g u * e m n o a s » 

I m p l a c á v e l p e r s e g u i ç ã o , u m 

g e s t o d e a m i z a d e , p e q t i e n l n a 

s e m e n t e l a n ç a d a n o t e r r e n o 

f é r t i l d » s e n t l m e u t n b r as i l e i r o . 

O s j o r n a i s e r e v i s t a s e s p i r i t a s 

p o d e r i a m , n u m a c a m p a n h a 

c o n j u g a d a , p r o m o v e r a a o v s 

c r u z a d a . N ú m e r o s e s p e c i a i s 

s e r i a m l a n ç a d o s , c o m a cola-

b o r a c & o d e t o d o s os i r m ã o s 

d e b o á v o n t a d e , d a q u i e d o 

a l é m , n u m e a f f i r ç i e m f a v o r 

d o a p e r u a , l e i t õ e s , f r a n g o s , 

b o i » , e t c . 

S e m p r e h a v e r á u m D . Qui-

x o t e a d e s e j a r a f e l i c i d a d e 

do m u n d o , n ê l e i n c l u i n d o o s 

i r r a c i o n a i s . S i m , p o r q u e t 

m a i o r i a v e r á . e u se i , n a c s m 

p a n h e , s i m p l e s m o t i v o p a r a 

a n e d o t a s . 

N O S B O ] ? j u m nf to s e r á u m 

j e j u m i r i í t l ç o , d o g m á t i c o , 

c o n v e n c i o n a l : s e r á o o n s c i e n t e , 

• o s e n t i d o d e f r a t e r a a c i l i -

b o r a ç f i r . 

A n s t e c ç & o f u u t i a m e n t a d a a o ! 

c o n h e c i m e n t o d e n e s s a res-

p o n s a b i l i d a d e d e n t r o d o qua-

j j t b g e r a l d a C r i a ç ã o . 

N o s s a Qu inzena 
C O R R E S P O N D Ê N C I A FRATERNA 

O s»-, Artur Silvério Filho deseja 
corresponder com 09 eppirit&s do 
Brasil, estabelecendo assim cadela 
de afetlvidsde maior em nossa co. 
munldade. Seu endereço é: Pô i to 
União - Estado de St«. Catarina. 

C A S A D A CRIANÇA 
Foi instalada em S. Paulo , na sede 

da OSCAL . à RUJ SÔO Bentf», 21 • 
a Secreta ri J da Caaa da Criança, 
que essa entidade p ô i para seu 
programa de atividades cristfis. A 
Inauguração da Secretaria, sob res 
ponsabllldade da admir&vél obreira 
Maria L1na, Be deu 00 dia 22, à9 16 
horas, naquele local e foi aconteci-
mento marcante para suas ativida-
des. 

INDEPENDÊNCIA III 
Recebemos participação da elei-

ção das novas luzes da Lo j i Iode-
pendência I I I de nossa cidade. Foi 
•«colhido Presidente dessa Augus-
ta e Respeitável Loja para dirigir 
oa destinos da mesma de 1961 & 
1962 o distinto obreiro José Domin-
gos d« Silva. 

C E N T E N A R I O D O « A U T O D A F Ê » 

Tudo indica que a Livraria Espí-
rita «Emanuel», sob orientação do 
companheiro e jornalista Vicente S. 
Neto, promoverá no "próximo mês 
de Outubro significativa comemora-
ção. EáSrt terá p*>r finalidade come» 
nnorár o Centenario do «Auto da 
FÊ» de Barcelona . Seré orador na 
data de 9 de Outubro, em Paulo' 
a convite da Livraria. nosso precia^ 
ro confrad* Dr. Jo*ê Pereira Braril, 
Ju iz de Direito de Patrocínio de 
Minas. 

A c a b a m o s dè receber em 

nossa L ivrar ia o importante 

l ivro de autoria de Is idoro 

Dua r t e San tos , ir . t i tu lado: « O 

E S P I R I T I S M O N O B R A S I L » 

( E C O S D E U M A V I A G E M ) 

E m b rochu ra C r $ 300,00 

Pedido» pelo retmbolso postal 

C l . P o s t a l , « 5 - F r a n c a - S . P . 

BRUNO C ILURZO 
Registamos cora multa alegria o 

aniversário natalício dêsso sincero 
amigo, que no dia 28 de julho últi-
mo comemorou 94 anca de existên-
cia terrepa. Cidadã3 dos mais ro-
buscas em oti nismo, Bruno Ciiurzo 
é prcgeoitûr de nossos queridos 
migas M a f i H o e Otávio Ciiurzo, ao» 
quais devemos inú-neras provas de 
solidariedade e colaboração às 003-
?as empreitadas benemerentes. 

» U B L I C A Ç A O ESPÍRITA 
Mfiis um p*omU8or drgSo mensal 

em favor da propaganda das lideB 
espíritas acaba de «parecer no ce-
nário da Imprensa. Trsta-se de 
«FONTE DE LUZ» - editado em 
Le .ne, sob direção do compscheiro 
Gilson Ar»uda e reJeçSo do conírs 
de Wladimir Flor. A responsabili-
dsde dessa publicação é do Grupo 
Espírita «PRATERNIDADF» , dessa 
próspera cidade. Nossos apláusos aos 
diretores de «FONTE DE LUZ-> e 
que tenhamos no novel companhei-
ro a exaia correspondência de nos 
•os Ideei» e anseios do jornalismo 
esp'eitista. 

N O V O REDATOR 
Ascendeu à posição de co-redutor 

do prestigioso «COMÉRC IO DA 
FLANC A» - jornsl diário de nossa 
cidade, o já definido jornalista Sa-
in r Mlg it-1. Sem Nvor, ' representa 
ist > mais outra sustentação moral 
dêásp órgão de imprensa, pois o jo-
vem belfctriiila, dentro de seus anos, 
représenta, ao mesmo tempo, expe-
r i ê nc i a forjada no programa 
dos i Je fais democráticos e altruístas 
sustentado por • êsse concertuado 
jornal de nossa Região. 

IV C A M P E O N A T O 
Reali2iu te em Franca de 23 a 30 

de julho úl t imo o IV C A M P E O N A . 
TO ESTADUAL DS ATLETISMO, 
que teve a part clpação das princi-
pais cidades dr. Interior de nosso 
E&tado. Levantou o Campeonato 
Masculino de Basquete - o quinteto 
do X V de Novembro de Piracicaba, 
tendo o Clube doe Bagres de Fran-
ca, se sí.grado Vice - Campeão des-
se torneio. 

ACONTECIMENTOS 
1 - C O N G R E S S O DE J O R N A L I 8 T A 8 r i c o p ara o movimento ' 
Cont inuam em órdem promissora 
os preparativos para a realização 'lo 
I I I C O N G R E S S O DE JORNALIS-
TAS ESPÍRITAS, a realizar-se de 
1 a 5 de novembro próximo, er» 
Belo Horizonte. A Comissão Organi-
zadora. compoata de confrades va-
lorosos • conscientes, de mais essas 
responsabilidades para o destino do 
Espiritismo n<> Brasil, elaborou as 
diretrizes doá trabalhes o serem 
discutidos no plenário, A secretaria 
do referido Movimento acha-se ins-
talada à Rua Gusrani - 315, em Be-
lo Horisontd • M. G. e dará aos in-
teressados quaisquer informações: 
sôbre o congrssso. 

2 - SEMANA ESP IR ITA - Con-
forme noticiamos, terá lugar de 3 
a 10 setembro a VI I S E M A N A ES-
PÍRITA de Jacareí, nêste Estado, 
patrocinada pela UniSo Municipal 
Espírita local. A comissão responsá-
vel dessa Semana elaborou signifi-
cativo programa e consta do mes-
mo justa ht-menftgem à figura que-
rida do companheiro Prof. Anselmo 
Augusto Gemes. Nêsse festival te 
remo« também a participação de 
diversos oradores de renome nas 
Itdes espiritas do País. 

3 ' FLÂMULAS ESPÍRITAS - O 
Concêlho Diretor da X V Concentra-
ção de Mocidades Espíritas do Bra-
sil Central e Estado de S. Paulo, 
psrt cipa a todos os interessados 
oue já se acham confeccionadas as 
Flâmulas Comemorativas da próxi-
mo certame, a rerllzar-se de 19 s 
22 de abril de 1962, em Arsçatubs 
S. Paulo. Trata-se de expressiva 
lembrança, ccm a finalidade de co-
memorar mBlí êase trsbslho da 
COMESP e que, do mesmo modo, 
será um mimo para os colecianado-
res. Qualquer pedido poderá ser fel-
to diretamente à Secretaria do Mo-
vimento - Caixa Postal - 336, ene 
Araçatubs. 

4 - EXPRESS IVO A C O N T f C I M E N 
T O - Em Marília, nêste Estado, te-
ve lugar de 1g a 23 de julho últi-
mo, a raealização da V I I Semana Es-
pírita Regional, qne contou com a 
cclaboração de tôdas as UMES se-
diadas na 13s. Região - tendo como 
sede essa próspera cidade. O acon-
tecimento que marcou ponto histó-

Espiritas: Vamos ao Esclarecimento! 
Em nosso ú l t imo número, o redator 

dêatn jornal pediu a stençáo de t<v 
d«s os companheiros de ideal es-
pír i ta para assunto de «r .ve im-
portância. Ê «: »evite, ao mesmo 
tempo p i r a que no« entreguemos 
á ta «fa ds responsabilidade. 

O âuleidio sempre deixa r o am-
biente?coDR»quèocis imprevisível ívs-

O Espiritismo 
A p r á t i c a d o e s p i r i t i s m o 

D i o t e m r t m « J , &ímboIoB, n e m 

fó rmu l a « * eBpee ia i « , c o m o t am-

b é m n ã o t « m i m a g e o * o u m e . 

d a l h s « d e s an t ^B , r o í á r t oP , á 

g i i a a b d o t a * . e tc . T o d o eBpí r i-

t a q u e a c e i t a r ê s se r i t u a l i s m o , 

t u d o p o d e ser, m e u o s e s p i r i t a . 

J á e m o u t r o a r t i g o q u e eg . 

c r e v e m o B , d i * 8 9 m o R qa<* Dão 

d e i x a r í a m o s d « t r a b a l h a r r o 

s e n t i d o d e s c a b a r c o m ês »e 

m a l q a e t a n t o t e m p r e j u d i c a -

d o a I t u m t n i d a t i e , raa» a c u l p a 

é d e c e r t o s d i r e t o r e s d a Cen-

t r o » , q u e a i a d a n í l o &e desa-

p e g a r a m d o p a s f t a i o t e a e b r o 

ao d a a t r e v a * . 

O S i p i r i t i m n o é u m a dou-

t r i n a d e ftiznplicidade e n i t u 

ra l idad»» . C o n f o r m e a cod i f i c a-

ç ã o d e A l l a n K a r d e o , n f i o ae 

p o d e i n t r o d u z i r q o j C e n t r o s 

i m a g e n e d e i M É M i , q u a d r o s , 

e t c , p o r q u e i s so é q u e r e r en-

g a n a r n a i ü o c e u t e B q u e p o d e 

r i a m aHo c o m p r e e n d e r , m a i a 

t a r d p , o q u e é o E s p i r i t i s m o . 

Francisco Martins Boss 

Pedereiros S. Paulo 

ra os amigos de qu?m o pr-xtles 
Eis porque nos devemos entrrgar á 
«Camp&oha de Esclarecimento Con-
tra o 6'uíciJio» com amor e sentidr 
fraternol». DuVemos a»si:ti iocenti 
var me?3S e propósitos de realizar bar-
reira cout a a onda de gestos dessa 
natureza que vai por si a fora. 

Não somos palmatór ia do mundo, 
mas responsáveis pela vida ocloa* 
que lavamos em fsce J£«se proble-
ma social. Poriftto, cabe nos at ivar 
assistência moral no campo da fra-
ternidade e toUdarisdade humanas. 
Cjutt.tn criatura, em dado i^omento, 
se j u l f s só, completamente <nde<e-
jável rêst* rrundi.l Em contato com 
£la* aige tirsmos de sua mente es-
sas IdèUs. Devemos fazer-lhes com 
preender todo» comb companheiros 
de sofr imento na mesma romagem, 
cujo objetivo api imorar nosso es-
pírito. Nossos nfortúnios sâo con 
sequências, de nossos atos. Em men-
sagem memorável, valoroso compa-
nheiro que tem sido, n s Espirituali-
dade, verdadeiro staláia de amor, 
no» dá êste conceito: «Ninguém pode 
estar tranqüilo, enquanto houver 
drsaiuste entre os homens. Somos 
responsáveis do mesmo modo, ve-
los acontecimentos chocantes na 
sociedade, se não formou de en-
contro aos «of redores, dando lhes 
clima de conTlunça e reacender-lhe» 
no coração o otimismo da vida 
eterna»,.. Osvenoos pensar bsm em 
nossa responsabilidade junto de to* 

'do* irtn&os de humanidade. Nossa 
campanha d« e i : l a ecimento d?ve 
arapliar-st pele» Centros, Jornais, 
Triúunss, Aurtiyõe» Radiofòntras, 
Meu«3eeo» e por todos cs meios ao 
uo '«o alcance. Se o «crime náo 
compensa», o suicídio torna-se cri-
me do crime que n l o compensa e 
confunde mu l t ^ mais . . 

Pels Brasil temos já « m ativida-
de» animadoras at Uniões, Alianças, 
F e d e r a ç õ e s , Confraternizações 
dentro da am programa de' 

v i s t o f u t u r a . T ô d s s essas nófk homens esclarecidos e » a l s ou 
entidsdrs devem realizar trabalhos 
concisos e f irme* cnntrs a« crlatu-
'ss tevoltadáa e triste». Devemos 
mostrar os qusdros dolorosos dos 
•aicídas qae fogem de sem com-
promissos terrenos. Devemos todos 

menos aoertsdos corn nosso destino, 
entregdeioo-uos a essa parte de 
elucidações. Mesmo porque, esda 
suicídio que se pratica 6 libelo con-
tra nosso comodismo e nossa in ' 
cúria de homens cristãos! 

S H O W A R T Í S T I C O 
Dia 30 de J u l h o ú l t i r t o , ò 

14 horas , a Ces-* d * S a ú d e 

« A l l a n K a r d e c » recebeu a visi-

ta 03 a p l a u d i d o s radialista conhe-

c idos pelu n e m p a r t i s t i cc , d e 

Pra i f io c P r a i n h s , da R á d i o N i -

r.ional de S ã > Pau l o , q u e em 

c o m p a n h i a d e »eu e m p r e s á r i o , 

« P i n d o b s » (ar t is ta c l rcease) , 

p r o p o r c i o n a r a m m o m e n t o s de 

d i v e r s ã o e a l ' g t i a aos i n te rna-

dos c o m v a r i a d o p r o g r a m a d e 

spu reper tór io . 

O salão A u l i t ó i i o d o H03-

pi ta l f i cou repleto, n ã o sò d e 

i n te rnados , como , t a m b é m de 

i n ú m e r o s v i s i t an te? , q u e ap lau-

d i r a m pquê les ar t is tas pe lo es-

paço de qua se d u a s horas d e 

represen tação a l eg re e fest iva. 

A D i r e ç ã o d o Hosp i t a l agra-

dece áquê l e s rad ia l i s tas , e a 

seu e m p r e s á r i o , p- l a a legr ia 

q u e p r o p o r c i o n a r a m a seuB in-

ternados . 

do KsprlUsrno em nosso Eg^: 
ds Coníratsrnizacflo B4 

quando pIÍ c< mparecerstn hj| 
represortaçfles das entidade 
sbs à u s e . Ainda, nessa opj? 
dade, t iveram início Umbérr 
tividades do «L.iur d® meninsii" 
lie Boudet». Realizações 
src des nomeas s serviço 
ns terra. A o nosso prestii 
psnheiro Manoel Pinto Bit 
mais corrpaoheiros de 1 
ses congratulações pelo 
mais essa etapa pars o 
cimento da Doutrina Espiritai 

5 - ITUIUTABA - M G -
calidade, teve l u g a r dej 
30 de julho últ imo, movii 
alta rep&rcussSo em todo 
guie Mineiro, quando sll 
zou, nêssea dias. sua pric 
mana Espírita. O local dai s 
rências foi no Centro i' 
cEurípcdcs Barianülfc, 
cidade e cantou com e cclab 
de diversos oradores entre 
Dr. Gent i l A. L ino , Prof. Qi 
Bertolucci, Dr. Adolfo Cariá 
son G . Ijeite, Dr . Jarbss 

outrop. 
O mov imen lo foi patrocim 

la UniSo oa Mocidade Espir-
i ta i ata ba. 

6 M E N S A G E N S ESF1R1T1 
nonsos sobrinhos da cMANSi 
C A M I N H O . . de Salvador. I 
iniciaram intercâmbio fratírt 
to animador. EntSo êlea. po; 
entaç&o dos responsáveis de» 
dsde. onde se desteça nosso 
Divaldo Pereira Frseco, 
todos os sspirltss Mansegeo. 
grafadas. Dêsse modo, tanto 
aos que lha» sollc tarem c* 
rem receber tamtém página 
trinárias para reall iarsm as« 
porte diferente: sentimental 
bênçãos cristfis. 

O endertço da »ManaSo 
noinho» é - Rua Barão do C 
Salvador - Capital da Bahis 

C O L U N A KSPlRlTA 
prestigioso órgão de Itnpreos 
DADE» , de S. Carlos, nêste 
mantém soeção bem orient 

epigrafe desta notp. í 
vel por esta coluna o comp 
Dr. Clóvis Ramos, quê com ! 
e jornalista, sabe dar à me< 
eotaçâo doutrinária mori^e 
oportuna. Recebemos diver-
cortes de «COLUNA ESPi: 
por Ales pudemos avaliar o 
de utilidade qk o mesma re; 

8 - 0 CENTRO E. «DIvU 
TRE», de Campo Belo - MG' 
e empossou sua novs Dirsil 
rs o biénio 1961 a 1962,4| 
constituída com os seguinte 
ret.: PRE3.- José Freire 
VICE: Juveni l de Almeida S 
J . Chaves Maia e Elza P-
TESRS : Jo3o Domingos í 
Wantul l Oliveira - CON 
Jo§o Cunha Baatos. Con-t' 
Assunção, Clar imundo C. Sli 

9 - M O R R O A «JUDO • i 
Diretoria da UniSo Espirits 
Kardec,» dessa Realidade, 
vèu entre os dia a 8 e 9 di 
expres8ivs cememcraçfto d» 
rs aniversário de fundação 
bergue Noturno: «Anoor dc 

Ali compsreeeram diverso 
panhelros, que^levarstn aos r 
doa Irmãos deasa localidade1 

prova de fraternidade, qu* 
fizeram ouvir oradores cû  
daram temas refereMes 
RevelaçBo. 

H O N R O S A S V I S I T A 
N o d l i 29 p, passado rece-

b e m o s n v is i ta d o D p u t a d o 

Es t«dua ) , d e P i r a c i c aba , D r . 

l i - n t ) D ias G o n z a g a , ecorr.-

p a r h a d o d o Sn r . G e r a l d o Car-

va l ha i s Bas to* . V i c e P res i den t e 

da C â m a r a Mun i c i p a l , e d o 

j o rna l i s t a d o D i á r i o de Piraci-

caba . S r . R i u l F a r j a l a H t l ú . 

Oa i lustres v is i tantes p ° r co i> 

r e r a m t i d a s as dapen-'énclaa 

t io hosp l t u l , d e i x ' n d o n o Uvro 

de i m p r r s f õ e s ó t ima s j . f e r í r , -

c ias de t u d o q u a n d o l hes fo t 

d a d o o b i e r v a r . O d i s t i n t o De-

p u t a d o B e n t o D l «a G o n z a g a . 

em pa les t ra c om o S r . P r o-

vedo r , p r ome te r a d i spensa r , e m 

p r ó x i m o exerc íc io , u m a pa r t e 

de sua v e r b a pessoa l p a r a as 

nossas o r g a n i z a ç õ e s esp i r i t as 

de F r a n c a . A o a I lustres vlsitac-

tan tea noseos a g r adec lmen t o a 

pe lo c on f ó r t o m o r a l q a e nos 

p r o p o r c i o n a r a m n a q u e l e d ia . 

N o m . s n i n d i a , c on f r ades de 

S . P a u l o e de J a c a r t i vis i ta-

r a m o hospi ta l b e m c o m o os 

dema i s D e p a r t a m e n t o s d o Cen-

tro Esp i r i ta « J U D A S 1 S C A R I O -

T E S » , de cu j a a ob raa t i v e r a m 

exce len te Impre i sSc . 

O con f r ade e íutsi 

c au sa Esp i r i ta t m t f 

J a ca re i , S a l v a do r S t s rs . 

d e t e m co l abo rado P 

e r g u l m e n t o de vàrla í 

asaisteDcla l» , m a n t e v e I 

aiir. P r o v e d o r longa P 

r e l a t i v a ao « r a p r e a n ® 

esp ir i tas e m t o d o o Br«' 

x a n d o vu l t oso duna-

hosp i t a l . A t odoaosnos» 

d e c l m e n t o i c o m votes 1 

d e m u i t a paz , saúde e I 

r i dadea ma t e r i a i s a " ? " 


